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da maioria e os deputados da <(csquerda» 

riwiitn 11 - 

O Sr Azevedo Lima faz revelaçôes impressionantes 

O sr. Vianna do Castello encoeu 
% Icnipo do expedlonte. N60 obstua- 
tc, pouco disse em defcsa do seu 
ponto de vista. Oh successivoa apar- 
tés da "csquerda" emmaraobaram- 
no num circulo que nào soube rom- 
per. 

Conicçou o "leader" da maioria 
trisando que, depois que o Congres- 
bo loi installado, os trabalhos da 
Camara, tsoladamcntc, liverani de 
luterromper-sc, por motivo da apu- 
raçâo da elei£âo presidencial. Sà- 
mente cm meiados do mez correute 
poude a Camara normalizar scus 
trabalhos. Desdo entào, prosegue, a 
minorla tcm obstruldo os trabalbos, 
rob prétextes que o orador classi- 
lica de vàos. Piz, aioda, que, em 
verdade, da orJem do dla dfa cons- 
tam numerosos projectos de crédi- 
té, mas que na organizacâo da mes- 
ma nâo houve "parti-pris", e sim 
ibcdecendo à urgoncia da maieria. 
Tretonde mostrar que nào téni ra- 
cào «eus collèges da minoria, quan- 
to allegam que os ezeessos e abuses 
do ezeeutivo constitucm a causa 
dos numerosos pedidos de credito. 

Ncsse ponto, o sr. Bergamini in- 
(ervém, declarando ter sido o pro- 
prio orador que, no anno passado, 
accentnou montar a mais de cem 
mil contos annuaes a despeza extra- 
srcamentaria de cada Ministerio; de 
modo que a opposiç&o nâo faz mais 
4o que desenvolver essa thèse ! 

O orador alludc, depois, & alle- 
gaçâo da minoria da Camara: nâo 
respeitar o Codigo de Contabliida- 
le. Frisa, sempre crirado de apar- 
tés da "esqubrda", que nâo houve 
rlolaçao da lei e que, no anno pas- 
xado, a Commissào de Finanças nâo 
roncedera um unico credito supplc- 
E.entar. 

O sr. Adolphe Bergamini, em 
aparté, dix que toi, entSo, conce- 
dido um credito de doze mil contos 
para a Marinha, contra dispostcâo 
expressa do Codigo de Contabllida- 
de. O orador retruca que, deante 
dessa affirmai 1 va, é levado a admit- 
tir que o sr. Bergamini nâo conhece 
o Codigo de Contabilldade, cujas 
disposiedes autorlzavam a medida 
que o deputado . carioca impugoa 
como Illégal. 

— Cite os disposillvos 
o sr. Bergamini. 

•— Parece-me que o 420... 
— Vamos vêr — retraça o 

volve , 

sr. 

as verbas susceptlveis de accrescf- { 
mo. a referente aos juros da divida 
interna, na "importancia précisa, 

Bergamini, jâ corn o Codigo de Con-I «ém da.1
cons.i.K"ada n

t
0 orçamento". 

tahl idade na mào. E dispôe-se a O ^ecut'vo tinha pois, autorizaçao para effectuar a despeza — e nem 
podia ser de outra fôrma, porque a 
falta de pagamento, em tempo, dos 
juros da dlvi^y, representaria o 
descredito da 

folbeal-o. 
— Eu creio que v. ex. nâo que- 

rerd humilbar-me perante os colle- 
gas, — acccntûa o sr. Viauna do 
Castello. 

— Nâo tenho esse proposito. Que- 
ro, porém, mostrar que nâo desco- 
nheço o Codigo, como v 
firmou. V. ex. é que o nâo conhece 
ou — o que é mais grave — se o 

nda publica. Efîe- 
ctuado esse pagamento, cabe ao 
Congresso, apenas, votar o credito 

cx ^ , para Iega!izal-o." 
O sr, Bergamini, em aparté, es- 

tranha o vulto do credito, e o ora- 
conhece, frauda-o deliberadamen- : dor P®®8? a alludlr il emenda da 
(e 1 ^ 1 Commissào de Finanças, tâo com- 

Esse aparté proroca forte agita-!'3at.ida I,eIa "eR(l,Jerda"- 
Assevera que eila constituirâ pro- 

em separado. o que levou o çâo. A mesa intervem, pedindo ao [ J;H 

sr. Bergamini que retire a exprea- Ject° 
sâo com que se referira ao seu ?r' B6rsannni a accentuar que isso 
collega. O deputado attende ao ap- • era. Prova *16 que fâra quebrada a 
pello. Fal-o, apenas, como uma de- ' r'c'('ez commissào. O orador fri- 
fereucia â mesa. E. em termos ener- 8!l. ent5o. que a Commissào de 
gloos, déclara que, entre dizer a F'usncss abriu duas excepedes ape- 
verdade pûa o créa e respeitar o nas' uma délias para credito refe- 
regimento, préféré sempre aquelia, reca tuuniçôes de bocca para a 
embora, com isso, infrinja este ! 1 Mârinha. credito esse de permanen- 

Voita a calma ao ambiente. te necessidade. 
. ' Nessa altura o sr. Bergamini af- 

» 0i8r-,.V!fJ,na pr08egu?- D,z <iue ! firma que os fornecedores nada tl- deseja iiquidar por par es, as ar- nhara recebi(,0 c jâ a vei.1)a 8e es. 
gulçôes ievantadas pela minoria gotâra. porque as négociâtes da Ma- 
çon tra os crédites Tomaria, prlmei- rInha como de 0utr08 M,n,8tcrjog( 
ramente, a impugnaçâo levantada pu]Iulam e fazpm e8t0llrar as do- 
contra o credito de 11.760:300$, orcamentarlas 
pedido pelo executive para legall- ta«oes orçamentarias. 
zar o pagamento de juros de apoii- 
ces da divida publica, em 1924. 

Viraro, disse o orador. os repré- 
sentantes da minoria, nesse Proje- 
ct o, uma infracç&o do Codigo de 
Contabilldade, prova do descaso do 
exeeutivo na gestâo dos dinheiros 
publlcos, e do legislativo na confe- 
cçào dos orçamentos. E frisa: "Nada 
diseo, porém, occorreu. O governo 
effectua u muito iegaimente. em 
1924, o pagamento a que se référé 
o projecto, pois a tanto estava au- 
torizado pelo Codigo de Contabill- j 
dade, em seu artigo 41. que pres- 
creve a abertura de credito supple- 
mentar peio exeeutivo, no decurso j 
do exerclcio flnanceiro, para paga- 
mento de juros de apolices. Além 
disso, a tabella B do orçamento da 
Fazenda, até 1924, inscrevia, entre 
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O Sr. Azcvcda Lima 

O orador lembra que nâo basta 
falar em negociatas: é prcciso tra- 

sidente, tâo assignaladas sympathlaa 
voto eu 3 causa do aperfelooamento 
ptysloo da raqa, que nâo hesito ern 
dar meu assentimento p. qualquer 
projecto que tenha por objectlvo 
apurai- o melhorar as qualidades vl- 
rls do nosso .povo, as quaes, por es-< 
sas tristes e opprlmldns épooas, pa- 
rece nâo andam multo em maré do. 

zel-as d luz, provando a sua exis- nâo ter tido tempo para defender- 
tencia, ao que respondo o sr. Bcr- | se das que Ihe foram feltas. 
gamlni que todas sâo do domiuio | __ Que accusaçôes ?   retruca, 
publico, entre ellas a de dez mil cnergico, o sr. Bergamini. Se v. ex. 
contos para a acquisiçâo d'"0 l'air. ; as endossa, eu Ihe responderei ira- 
de dezoito mil contos para a com- ■ medlatameute ; agora, nâo posso es- 
pra do Jornal do fomniercio ; as tar d mercê de qualquer desclassl- 
commissâes na Europa com paga- ficado ! 
mento em ouro e sem verba prefi- o tumulto estruge com maior vio- 
xada nos orçameutos ! , lencia. O '"leader" diz nâo réeo-' prxf « ', . , , 

Novo tumulto, desta vez mais nheccr autoridado no renresontuilo entretanto, da pouca lou-i 
1 , L représentante vavel —1 na oplnlâo «o omJniente 

n ..o r. ,. . | c'arioc"1 Para fazer accusaçôes ao go- "leader" da maioria, comquanto, a 
-1 t? ^lanna Per^era a serenlda-, verno, e o sr. Bergamini, de pé, meu ver, sem offensa a modestta, de. Em dada occasiao, disse estar t responde com energia, reptando, em realmente louvavel — conducta min 
acostumado a onvir as maiores ba- ; successives apartés, a <tiie o sr. Vian- nha. nflo posso déliai* que transltof 
nalidades da minoria contra o pre- na endossasse as accusaçôes contra este projecto, sem que me prcvalcçtv 
lidente da Republlca e seu.s paven- eij0 formuladas; dar-lhe-ia imme- 110 ensejo para fazer, como tenho tel 
tes. Insinuavam négocies illicltos 1 diata resposla 1° 211,5 agora, applicaçâo d^quellf* 
sem especifical-os. ( Palavras asperaa se cruzam O sr Pr'nctpio de rethorlca, seguiulo » 

- Zoroastro Alvarenga entra na cou- quaI F u'flhor figura 6 a repetigSo Dest arte, comparcço a trlbunaS 
n ■ , , "'im de, aproveltando a opportun' rado e protegldo pelo governo. Pelo sr, Bergamini JA agora, é dadei 0 em rcSp0Sta a allôcuçâo, bd« 

O sr. Vianna do Castello diz que, I todo b plenarlo que se enfrenta. A je proferida pelo honrado "leader"— 
com referencia ao mesmo, a, Ca-1 aleazari'a é ensurdecedora. Todos os daquella tribuna da esquerda, decla<» 
mara cumpriu o seu dever e o go- | tympanos fremem forte e a voz for- rar que os desperdicios, os gastos, 
verno 'executou tudo quanto foi de- te do sr. Arnolfo vibra: mania inveleradamenle perdularb 
termiuado a respeito. Volta o sr. ( •— Nâo pode permittir que a dis- do Governo, contra o quai temos 
Bergamini a apartear, indagando I cussâo prosiga no terreno das re- sem descontinuar, levantado a nossa; 
ha quanto tempo foram condemna-i taliaçôes pessoaes Nâo estava à al- v'02' e com toda « procedencia a ca-; 
dos os culpados e affirmando que oi tura do decôro da Camara... 'lj P213®0 se venficam cm todog 0 
governo mandou abafar o inquerito. 1 Alguns apoiam as palavras da ^ 

— Estd ahl o escandalo da "Be- ! Zoroastro Alvarenga entra na con- 
vista do Snpremo Tribunal", ampa- j tenda, sendo repellido. â altura, afj^'sdè 

todos os departameutos da acnvida. 
de administrativa, prova évidente^ 

PELA HONRA 

DE UMA CLASSE 
0 ^0 - ■■ -- - 

Assoctaçao de Imprensavae resplver so 

bre o caso Mario Rcdrigues-Bergamini 

O sr. Vianna irrlta-se. Descam-1 Mesa, mas envolvem-se, por eua u ^  ,   
ba para o terreno das retaliaçôes : vez. nos debates Outros fazem portantôV'clamorosa'dë'que o gover-» 
pessoaes e diz que o sr. Bergamini ; côro com o "leader". Este fazia ba- i,0 nji0 éstâ disposto a ter mào nos 
vive a bradar accusaçôes infunda- rulho e gesticulava: e anto o repto gastos, de modo que se possam er- 
das como que para se desculpar de ( insistente do sr. Bergamini, nega- guer as finanças nacionaes, o organf- 

ceava e esquivava-se. . . A situacâo zar-se, ainda que a poder de esfor^ 
tarnava-se intoleravel. Todos pare- co lento, a eslructura solida dessaa 
d-am querer cercar o aparteante. finanças. 
Rompendo o cerco, appareceu o sr. Antolbam-se argumentes de todn ai 
Eaptista Luzardo. Com voz forte e ?r<lom F3™ ^âlenclar a auarchia 

>--Tr' • •«««.«»-- îr^'sjsar**sss cho accentnou due o leader de- qUe cs debates se forcm alongando, 
via ter a hombr-dade de eudossar e y Ex., Sr. Présidente, passar 

. as accusacôes X,ogo que as trouxe- ^ annnnciar a votaçâo de novos pro- 
ra à baila. dévia encampal-as. Do jectos, nâo deixarei que se esvaia o 
contrario, nào era nobre o ' seu ensejo de ir alludindo, detidamen- 
gesto... te, um por um. a todos os argumeu- 

O sr. Leopoldino secunda o sr. ton com os quaes, nâo digo, S;-., 
Luzardo e encâra o sr. Vianna do Présidente, possa commover a opt-, 
Castello... 

4 intervencâo de ambos deser.- 

GÉnt e Mas 

Uma palestra com o deputado carioca a res- 

peito da questâo 

niào publica. que esta, ao que paro- 
C.J, nas épocas sinistrés a que esta- 

i f 
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Centenas de contos de réis gas- 

tos Inutilmente num 

Congresso de Medicina e Phar- 

.. 4 macia Militar ? _ 
lia tempos, rcuniu-sc cm Pans um Congresso 

de Medicina e Pharmacia Militar. Todos os exerci- 
tos se fizeram representar por um medico e um 
pharmaceutico, sendo que a maior patente que se no- 
tava no congresso era de major. 

Nos, no cmtanto,—para nâo arrepiarmos o ca- 
minho classico da ''gaffe" — là comparecemos por 
intermedio de um général, um coronel e um capitao, 
todos très medicos. O corpo pharmaceutico nâo en- 
viou nenhum delegado, porque assim o entenderam os 
manda-chuvas. 

Vejamos, porém, o que se fez de sério e util na- 
quelle congresso, onde se achavam as mais radiosas 
mentalidades da medicina e da pharmacia militar. To- 
dos os congressistas apresentaram trabalhos origi- 
naes de indiscutivel vaior scientifico, — emquanto 
nos fieâmos de cocoras, a "maginar" no progresse 
dos outros paîzes do velho e novo continente. 

Foi resumidamente, um fracasso, mas um gran- 
de e vergonhoso fracasso a dispendiosa representa- 
çâo do Brasil. 

A mentalidade brasileira, fortuitamente repre- 
sentada por homens que possuaim e possuem "fun- 

cçôes", deu a mais triste e confrangedora prova de 
mediocridade. 

Tudo isto é sabido no exercito e câ fora, nos 
circulos estudiosos. Mas, o que ninguem sabe é que 
esse congresso custou aos cofres do Thesouro algu- 
mas centenas de coiftos de réis, sem nenhuma utili- 
dade. 

Sera possivel que essa commissào, que se sentiu 
impotente para apresentar um estudo ou um relato- 

S rio, nâo de ao menos â publicidade o que houve na 
memoravel reuniâo? 

If Ah! A Saude de Guerra! Ali é que é o alfobre 
^ das coisas intéressantes... 

X K 
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Na Camara, hc-atein, qu.mdo fa- 
lava o "leader" da maioria, o depu- 
tado mineiro sr, Zoroastro Alva- 
renga entrou no debate com grrm- 
<le infellcldade, fazendo uma allu- 

1 sâo perflda as accusaçôes calura- 
' niosas que mu matutlno desta clda- 

de publitâra coutra o nosso illus- 
tre confradc o honrado représen- 
tante carioca naqueUa casa do Con- 
gresso, sr, Adolpho Bergamini. 

A impressâo causada pelo apar- 
to do sr. Alvarenga fol desagrada- 
bilissimn, pois que s. cx. estava I(b- 
vnndo para o reclnto do l'arlamcnto 
« infamia do tcrcelros, 

O que o sr. Zoroastro Alvarenga, 
afinal, querla dizer cra que o sr. | 
Adolphe Berguinini nào se defen- 
deu da mlseria que uni follicnlarlo J 
Ihe enspira sobre a honra.- 

O matutlno em questào velu hoje, 
Ipmpelro, bâter palinas â seenw la- 
mentavel de que atjuelïe congressls- 
ta se tornou figura central, para 
deixnr no espirlto publleo a dnvlda 
a respeito do caracter do sr. Ber- 
gamini. 

Nâo era nosso Intulto trazer no- 
vamento as nossas columnas esse 
assumpto, se o periodico alludido 
nâo insistissc na explonaçâo. O caso 
estava entregue ao estudo de advo- 
gados e nés nos reservavamos para 
dizer qualquer 'coisa no seu desfe- 
cho. Mas a situaçâo mudou. E â 
Associaçâo Brasileira de Imprensa, 
que tem actualmente uma grande 
antoridade moral para proferir um 
"Tcredlctum" desea natureza, de ac- 
cordo com uma clausuin dos sens 
estatutos, cabe dar a palavra dcci- 
siva. 

Queriamos conliecer a opiniâo do 
maior interessado na questâo, o sr. 
Adc'pho Bergamini. Por Isso pro- 
curamol-o hoje, pela manhâ, em sua 
residencia. E s, ex. nos expoz a si- 
tuaçâo nos termos segulntcs: 

— "Executada a conhecida tor- 
pcza do matutino, pensei, nos ter- 

' mos da publicaçâo que flz, em cha- 
mar aos tribunaes o homologador 
da Infamia, seu co-antor. Os colle- 
gas, jornalistas, actuaram sobre 

1 mim em snccessiros appellos, para 
: nâo me utilizar Ma loi infâme, Ici 
1 que eir proprlo repudio, como por 
1 aquelVi feita deelarei. Dois diarios 
! — lembro-me bem — "A Tribuna" 

e "A Patria", pronunciaram-se nes- 
se sentido. 

Por essa razâo, fiz o meu adve-e 
gado retardar um pouco a proposi- 
to ra da acçfio. Succéda mais que 
aroigos do meu dctractor cliamaram- 
me a «tfençâo para o segulnte: num 
aisomo de IndlgnaçaoT na manhâ 
em que circulon a abjecçâo, eu, em 
entrevlsta & "A Tribuna", estygma- 

r. 
i 

O SrC-A'toipho Bergamini 
tizei em termos candcntes a condu- 
cta do diffamador, que licou com a 

cadeou «ma "temnestade formidavel. 
Cm berroiro infernal Todos fila- ne.cessa,'a sensibiildade oue Ihe per im oerrono uuernai. ioqos laia- impreg3ionar.3„ Com os succes- 
vam ao mesmo temno, gestieulando g0,. politicos, com os descalabros ad- 
furiosanienfe. A Mesa moslrava-se ministrativos — mas, ao menos, Sr, 
impotente para dominar a situaçâo. Présidente, para tranquilizar a mi- 
O ambiente mostrava-se carreaado nba propria conSciencia, pondo drf 
demais. O femno. entretanto. foi a manifesîo que çurapro o meu devtr. 
circumstancia salvadora. Terminàra de Kgislador, collocando-mc attonlo, 
a bora do evnediente. cc-mo sentinella avançada, na defesa 
PARA ttvtvamtvtt\n 

PEDE A t> « 1 
AZKVÊDO LIMA 

M'Il XJm     3 , - 
ttat? A VOTAÇAO do evnrio nac onai. 

o SR I Aproveito. lois, a occasilo para de. 

O Sr. Azevedo Lima — Sr. Pre- 1 Continua na 2' pagina) 
C 

facnldadc de invocar a compensa-1 
çâo do art. 322 do Codigo Pénal, - 
frlncha pela quai se esgueiraiia do 
processo. 

Com effeito a nossa Ici nâo dis- 
tingue a rctorsâo da compensaçâo, 
de sorte que basta a reciproeldade 
para isentar o diffamador. 

Em face de (al conjuntura c da 
mfnha okstinada resolneâo de querer 
um julgamento para que nâo se 
confundn o meu desprezo com tc- 
mor, entrego a apreciaçâo do raso 
ao tribunal da Associaeâo Brasilvi- 
ra de Imprensa, que, nos sens esta- 
tutos, institue apparc^ho adequado 
a dlrimir estas contcndas." 

Tem ahj o irritante deputado por 
Minas Geraes a resposta rabal â sua 
indagaçâo. E o intrepido représen- 
tante do Distrlcto Fédéral nâo per- 
derâ absoliifamentc no oonccito do 
povo que llio admira as virtudes ci- 
ricas, « combatlvidadc honesta e 
desassombrada. 

Espcrcmos agora se o sr. Mario 
Rodrigues recusarâ autoridado ao 
Tribunal de Honra da Associaçâo de 
Imprensa para julgar esse conflicto. 
Ahi nâo ha mais logar para o np- 
Itello ao artigo do Codigo que com- 
pensa as injurias, 

Em face da situaçâo creada, aliâs, 
nâo vemos outra soluçâo para a 
contenda. 

f 

0 BRASIL DESLh 

(iOU.SE DA LlûA 

Sô hontejj fol assignado o dé- 
crété extixguindo a delegaçâo 
permanettle do Brasîl justo t 
Liga das IMçôes. 

Por que iâo se o fez antes ? 
Que fazi^ a embaixada, no Ve- 

lho Mundo, depois do modo pou- 
co delicado pelo quai a Liga das 
Naçôes Ihe apontâra a ponta ? 

Por que-Iiâo se officializâra 
logo, totalmente, o acto que se 
impoz, embora com atrazo, & con- 
sciencia dos dirigeâtes ? 

Séria que o sr. Mello Franco 
esperava nas calçadas européas 
alguma reviravolta dos maioraes 
de Genebra, e confirmando o 
sentido da Caricatura do Punch, 
em que o Brasil era apresentado 
na pelle de um cacborro fa- 
minto ? 

Felizmente, para os nossos 
brios, o obso nâo foi atirado, se- 
nâo, mais uma vez, a "Europa 
curvar-se-la ante o Brasil".,. e 
séria mais uma "Victoria" diplo- 
maties do sr. Félix Pacheco •.. 

Cordialidàds chileno= 

brasileira 

BUENOS AIRES, 22 (A. A.) J 
— O embaixador de Chtîs Jcr.to 5 
ao governo da Argentina e a Sra. 
Dr. Luîz Aldunate offerecerâo 
hoje um almoço ao embaixador do 
Brasil e Sra. Dr. Rodrigues Alves, 
no quai tomarâo parte, além de ou- 
tras personalidades da Republica, i 
o Dr. Angel Gallardo, ministo das t 
Relaçôes Exteriores, e o ex-chan* ,J 
celler Dr. Emesto Bosch. f 

0 doyo ministro das Finanças da 

Bolivia 

LA PAZ, 22 (A. A.) — O Sr. 
José Ostensoro foi nomeado minis- 
tro das Finanças. 
 O novo gabiaete tomarâ 

  posse no fim do niez corrente, 

Ferrabraz Vcmiîa Fogo 

Narra um episodio da vida 

deterrornataba do 

PJanalto 
Got'az estacionou, ern materia de governo, na cra 

médiéval dos attentados mais révoltantes â lei e aos 
individuos. 

O jornal "Araguary", de Annapolis, num dos 
seus ultimos numéros, publica um artigo de Ferrabraz- 
Vomita-Fogo, em que se lê a narraçâo, em côres vivas e 
impressionantes, da ultima arbitrariedade da policia 
goyana. Synthetisemol-a : 

Naquella cidade, occorreu em outubro do anno 
passado um crime barbaro, cujo autor nâo é, até hoje, 
conhecido. Todavia, a policia entendeu dar a respon- 
sabilidade do delicto ao Sr, Godofredo Xavier Nunes, 
pelo facto deste fazer opposiçao â situaçâo dominante. 
Assim, prendeu-o e, como elle déclarasse nâo ter 
culpa de crime nenhum, metteu-o cm torturas chinezas. 
Depois de passar a noite de pés e mâos amarradas, e 
atirado â esterqueira, curtîndo fome e sêde, ao ama- 
nhecer, o pobre homem foi obrigado a treinar box com 
um officiai de policia, o escrivâo do chefe e o medico 
Carlos Alberto de Freitas. Apôs o treino, o desgraça- 
do estava quasi sem vida... Dabi por deante, nâo se 
contam as surras, e mesmo, os castigos mais requinta- 
damente tortuosos! 

Entretanto, para maior prova aa innoccncia do 
Sr. Godofredo Nunes, o Superior Tribunal de Justiça 
daquelle Estado, numa attitude de independencia, de 
altivez e de moralidade que o honra immensamente, 
despronunciou a victima dos rancores do situacionismo 
goyano,.. 

Avalie-se, por ahi, como se vive na taba do Pla- 
nalto, onde o senador Caiado é o supremo cacique... j 
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Ainda é o assumpto 

paîpiîunte. es&e do proje- 

cto PauJo de Frontin, fi- 

xando a quota ouro so- 

bre a importaçâo, mais 

conhecido pelo nome d» 

camarada dos grandes in- 

dustriaes prosperos a 

sombra deliciosa do pro- 

leccionismo aduaneiro 

Temos acompanhado a 

marcha do monstro que o 

Senado approvou e que 

vae a caminiio da Cama- 

ra, onde rcceberâ as ben- 

çâos da maioriu para o 

iubileu dos plulocrafas. 

Mas ne m tu do esta di- 

te sobre essa materia. 

Adivirdia-se tambem «pial- 

jpicr coisa no alto mundo 

(tolilico, qualquer coisa 

parecidu com uma diver- 

gencia entre minciros e 

paulLstas, se é que pelas 

attitudes dos individuos 

ee deve fornudar um jui- 

70 sobre os sens peusa- 

inentos e objeclivos ...t., 

* Nâo deixou causar 

uma certa impressâo o 

discurso do Sr. Adolpbo 

Gordo, contrario ao pro- 

jecto Fronlin. Com effei- 

to, era o pac da Ici infâ- 

me o unico représentante 

do poderoso Esta<lo pré- 

sente as sessw's cm que 

o Sr. Bueno Bratidâo sus- 

tentou enearuiçadamente 

o bicharoco. Conhecido 

o feitio do Sr. Adolpbo 

Gordo, tera-w a impres- 

sâo de que S. Ex. nâo sal- 

tou na arena dos gladia- 

dores movido cxclusîva- 

mente por uni sentimen- 

to espontanco. 

Dir-se-â, porém, que a 

viuda do Sr. Carlos de 

Campos ao Rio obcdeceu 

a solicitaçôes de um gru- 

po de indnstriaes pauJU- 

tanos interessados no re- 

forço (las barreiras alfan- 

degarias. E se se verifi- 

car, mais farde, que o mu- 

sico suavîssinio da Bello 

Adormecida sô deixou a 

calma dos Campos Ely- 

scos para conversar com 

o governo fédéral sobre 

o contrat© da S. Paulo- 

Railway?... 

Mas, tralcmos das tari- 

fas e da posiçâo das cor- 

rentes politicas cm face 

do encarecimento do pre- 

ço dus generos de primei- 

ra neeessidade. Faiava-se 

na Camara que o Sr. Ju- 

lio Preslea nâo se empe- 

nbava pela passagem do 

projecto e que o Sr. Sal- 

les Junior iria dar-lhe 

combate, como os depu- 

tados da esquerda que se 

aprestam para rcceber 

condignamente, com as 

salvas do estylo, a oitava 

maravilha do mundo ar- 

cbiteetada pelo genio do 

Moysés earioca. 

Que bavera em tudo 

îsso? Combinaçâo, mano- 

bra para salvar a polltica 

paulista da impopulari- 

dade, ou o inicio de um 

conflicto em que maïs 

uma vcz vem a talho de 

foice a recordaçâo da 

pbrase de Nilo Pecanlia. 

relativa ao srosto de Sâo 

Paulo pelo diuheiro?. . . 

Aguardemos os aronte- 

cimentos e a defiuiçâo das 

attitudes. 

AvigilanciadoGrieco 

oar- Lé-ae na "Careta", de 13 de 
o (iet',6 anno: 

"Ha diaa, um amiga piedoso ch»- 
ao'j-me a atteaçâo para um longo 
studo que o tr. Aggripiao Grleco 
ub.icou em lorno da mlnha pobra 

apagada Individualidade. Estudo 
ào é bem o termo. pois a tnleaçâo 
o rapaz era dar-me uma dessas sô- 
aa que, qnando nAo levam o desgra- 
ado ao CaJ-j, o atiram, entr£ a 

»fda e a morte, eobre uma das m^- 
sas de opérâtoes ds Prorapm Soc- 
ccrro. 

— Esse Aggripino é c Saiate- 
Beuve indigeua, murmurei en, es- 
marado de terror, ao emlgo que 
me p^issara o recOrte do Jorual 
oade se estampa va o artigo. 

O outro sorrlu e observou que 
SaJnle-Boave parccia pouco. 

Estudo, artigo e racôrte eram 
coiaaa airazadiasimaa. Haviam ine 
estapndo e déliés JamaLs tirera 
cciencia. A Inslstencia do amigo (os 

amigoa sA téem o que de 
nos eo dix para nos desagradar) le- 
vou-iae a relanrear a viata em voi- 
la da form-da/el litnda literarla, 
t*or>untada da fe( e odio gratuilo. 

A princtpio diverti-me. Orieio. 
mr-u eamaruda aincero. amavel. af- 
tectuoso, momentos antes. Icàl # 
bonradamenle. me apertara a znlîo! 
Estava regulaado! Ktsm vaha a puoa 
tospoodet ou rcupigar. Séria uui 
laorilegio ousar jacxer na glorta 
tlo maior critico raoderno, nSo «a 
das Ires A méritas cooao do re«to de 
mundo. Kào, nâo roaponderta. uem 
respigaria. A Acadetula puderla to- 
mar-me como um novo Erôetratus. 
do ftieho actfiso a roiular o Tempio 
do Diana, cm Epbceo (na espeeic, 
as veneraveis gambias do venoravd 
Aggripino), e séria rapaz de eutre- 
sar-tno aoa cuidadus cllnicos do 
profeâsor .luliano Morcira. 

Kuqnccl. Dm Imprcvisfo, pordin. 
vem agora lirar-me doela situarâ.. 
de rtgorosa eau le la a que me ku).- 
n.citera. Tendo hoje tlo rabiwar 
esta clironicazinha da "Careia". de- 
ver do otficio. nhrigaçao semanal, 
e xiao U .potido de asKumplu, por 
mais que < sprema a secca o mirra- 
<!a luteUigcatla. rcsolvi a pro voit a r 
o prrtlexto o com elle susloolar duus 
grandes, duas ststuiaeioDaes verda- 
rtes. « oui lirença o perdâo do tnoo 
biilhaalo atnigo Itolwrlo Bchmldt. 

1" — Qup o Aggripino Grieeo é 
utn 11 o nu in de getiio; 

2* — Quo o (irteco nâo (cm ro- 
zâo. 

Que «Ile 6 um knr.iom de getilo. 
al.irileii.Oi lodoa on povos «uIIob! 
rcmi-«-tiUos o barbares do ptanela 
O sabio Morixe desronfia que on 
l.abiUinfo:! do Marte, neteto parll- 
etilar. tambem estJo do acrordo 
Dabi, do alto dctda altuacân ottre- 
IK-ional. o super Su in to-Couve ri da 
(orra cbumbaro ros^o deeprerivcl da 
rente que eseneve com o est r S m a 
de "placiario«-r6J«R", escapando 
olle. sA elle, por rullagre ArsHb, 
Indn neste larnontavel paiz A pbtglo: 
" niappa goographico, as Amazonas, 
Baéém do Parti, o al mirante Car- 
ro«o. o marccbal J.-loriano. a fon- 
«laçâo da Ilcp-jblic*. Arthur Axeve- 
do, on tnrdicoK c a Acadrrnlu de 
Uedicina. Ijindntino Vretre. etc.. 
etc., tudo p'acio. plaglartos lo- 
doa. Tudo. gralhae empavouadas E 
mois teria accreai rnlado. se p pa- 
ginador do eoa jornal nâo rerta- 
tr.asse, de reîoglo â miio e olbo na 
usura do espacer Valcntim Maea- 
•Ihâe#. Rartr.nado CorrAa, Fnrlvdes 
da CuBba. Sylvîo Roméro. Bilac e 

Ruy Barbosa, para s6 falar doa 
que niorreram. Eu, vejam a ironia 
do dt-stino, fui de caznbulhada com 
a rénm d esses mysliticadores ! 

E o mais engraçado ô que o sr. 
Eaudeliiio Freire é apontado, com- 
migo, â execraçâo publica, por ter 
plagiado a Maurevert. o quai, por 
sua vez, descobrira que Molière era 
um safadissime plagiador.. 

5anto Deus ! 

Que o Grleco nâo tom razâo, ar- 
risco-me a jurar. Marcou-mo elle 
cotn a flôr do Hz de "plagiario 
risto ter eu publicado, uuma pallida 
o maçuda pagioa do "Almanark do 
Tlco-Tico", de I9ZS, cinco ou seis 
pequenns phrases ou siroptes pa- 
lavras "gurrlpiadas" a um exleusis- 
simo e encan lador capilulo de Eqa 
de Queirox (dotolio pagiuns solidas 
e maraviUiosaa) da» vjqqtas (Jon- 
teraporanoR.s", 2* cdiçàn dn Livra- 
ria Chardroa. Porto. li<23. Embora 
Grleco reiatflhevR nessai; cinco ou 
scia ph.rageB, ou simples palavras 
(que clie a para, uiulila e détonna â 
vontade, escorando-as nas reliten- 
cias) uma "ligeira Tariautô", eu 
preferirla que nera îeso eslstmso. 

A resnmida locubraçâo do "Al- 
nianack" é. apeuas. o fragzncnto de 
uma carta. ba annos enviada ao 
illustre c ferteiado eseviptor, meu 
prezadissimo amign, que ainda hoje 
dirige a pUpdida publiesçâo. Kessa 
caria, permittia-me, enlâo, a liber- 
dude de iosiouar a comincnioraçâo 
do -SP* anairersario do appareci- 
iBtnio tlo "O Coraqio ', de De Ami- 
cis", com tiin numéro especial da 
mais intéressante das revistas in- 
fantis do Brusil Eu me referia ao 
qn-e o proprio De Arnicis dissera de 
Hugo, principalmente ao que o Eça 
frirâra em suas "Notas" sobre o 
èpico da "I-cgenda dos Seculos". 
Lembrava que sendo "O GoraçSo" 
o llvro de ieitqra collégial mais im- 
liressionaute e mais espalhado pe- 
las cseoias prlmarlas do paiz, as 
créant,ub de nossa lerra, que o Jes- 
«orn, rlcveriam trrarar na inemoria 
recordaqfica mais ou mcooa somo- 
Ibanlcs âqucllas que o irreverente 
José Maria guardura do rapû Hugo. 

H. 'iiccmUiaado. declarel mais 
quo. do mitu, eu falava com o Epa. 

Ora, da carta, por uma bondade 
exlrcnj.i. o 'AJmu/iack" destacou a 
parle final na» uralmentc por nâo 
soc viavd u programma da com- 
metaoraqâo. que è tudo quanto- ba 
de nicuos copia, de menos plagio e 
de meiuia "pasilcbe", e é tudo 
quauto ha rie mais singelo e des- 
prctcncioso Ctinco ou sels phrases 
curias. com "uma tigeira variante" 
cm caria uma délias, oxplicundo 
qnc os mena sentixnentos em face 
rie De Amlris eram os mesmos que 
na <U> Eça dcanlo de Hugo, basta- 
rain an la compara vol Grleco para 
nbedecer à inlimaçâo de nie desaa- 
r.ar E n grande geuio da uossa cri- 
flca, Carneiro da Foutoura da vi- 
pMlancia intelloctual, esperou me- 
zes e mezes a fia !... 

Nâo Ihe quero mal por isto. Ao 
conlrarlo. Maior do que Sainte-Bea- 
ve. elle crcsceu mais ainda na ml- 
nha admiraçâo. E confesso: em- 
quanlo de mim Agirrfpino apenae 
cita defeilos deprimenles. a elle 
eu sè atlribuo virtudes ennob-cce- 
doras. na certeza de que, philoso- 
pbando como o Aristoncto, as pes- 
soas que nos conhecem de perto. a 
ads amboK. nio acreditarko tiem no 
que eu digo, aeru no ^ae elle es- 
creve.. „ 

M. rAlTX) FIEHO." 

A Camara! O illustre relembrado I 

Cm banqueté de sergipanos para 

gloriticar o 

em pleno ba~ 

- ruiho 

G liBÂRR0SG" COM DEST1N0 A 

j O chefe do Rrtado Ma or d.i Ar- 
j mada rcccbcu telegramma do capl- 
( tâo àe fragata M.. J. Xogueira da 
! Oama. commandante flo cruzador 
| "Barroso", partic-giando a chogad» 

cc»jc vaso de guerra. ao porto do 
Rio Grande do SuJ. de onde s?gul» 
ri para Floriaaopolis. 

Dm coflsul yagHlavo desappars- 

ce daudd ara (kslalqae de 

dois miltees e qiimbeotas mil 

liras i 
Tni':.-rrR. :2 (A. a.) — o con-.ui 

da Tugo-Klavti nesta cidade, Sr. S'c- 
faooni. decaipparviccu. desfalonndo e 
«oncuiado na Iraportarxia de dlos 
mllhûea e quinhentas mil Uraa. 

Â REUN1Â0 DE HOJE. Nû IR- 

STITUTO HISTORICf 

itcune-se boje, âs 2 boras da tar- 
de. Ito tnstituto H'atortoo, a com- 
misjào eleita Jia prlnielr.r sessilo pre- 
parator.'a da "Confei-encia de Geo- 
«mr hia". û quai (ocou a incnmbcn- 
c ia de colliglr tudo quanto se discus- 
lir na mesma sessSo e apresentar 
as basses p'^ra um^ orienlada dis- 
cussao em sessâo pîena, qnft deve ser 
opportunumente marcada. 

A alludida commlssào tssim se 
constttuiu: »s. Dr. Ramiz GalvAc, 
oresidenie: général Dr. Moreira Gui- 
m a rites. Dr. Jullano Moreira, Dr. 
Otheîo Re's. commandante Kng-nio 
de Castro. Dr. Everardo Btckheu- 
ser, Dr. Raja Gabaglia, Dr. Hono- 
-io Silvestre, major Dr. Alijiio di 
Primo e Fell* Pereira de Sampaio. 

Â uroxima chejada do 

Dr. Antonio Caflos 

A Comm f«3o Central da récepçSo 
ao dr. Antonio Carlos, resolvcu. na 
sua reusiâo de hontem, registrar as 
adbesôes t>es«oae6 dos srs. : 

Dr. Ea:ayette Bodriguos Pereira, 
Af/onso A'izeu. Ministre E. E. Cle- 
mont. Eduardo Itamos. Luiz I.ati- 
no C"elho. C, A. Araujo Guimnracs. 
U. Portugal MiUvard. dr. IMrfon- 
so SfanSes Dopes. Antonio St'nislftu 
AJmeida Cunha. Desembargador VI- 
elra F- rreira, I.uix Ncves. Christ iano 
H. Harmapn. Galeano Cornes. R«-na- 
dor Bueno de Palva. dr. Itnarte de 
Abreu. dr. Juliào Mais, .To»A da Ro- 
tha De-ûo. Antonio da Uocha DeSo, 
dr. Raal Manso. dr. Joio Barbosa 
R'Ueiro. dr. Antonio A'az da M"Ua, 
.fosf Valentim Pcgelra dn Silva, 
Francisco T.obo VPnna. d». Antonio 
fdao de Carralho, dr. Manoel Chrls- 
t la no Itetlo. dr. Hertùht Romero, 

; bVmiindo Klein. Deputado Cexnr de 
Macalhè'-,, i,uiz Silvino de Mello, 
Abltle Aties, WanHoco C.Aral, dr. 
Caries Ke'«. dr. Barron Lima, J 
nuarlo II. Germnno, dr. Armaoïdo 
Oodey. Armindo de Menezes, dr. 
Bertiardo Ferraz. dr. José Darcellos 
Garvalho. Arthur Mon'elro Quelroz, 
Arthur Stockler, Tte, Flavlo PI me n- 
tel, Alfredo Pire» ^ttenconrt, Llga 
da Defeea Nacion^l. Centro Academl 
co Nacionalista. por seu Présiden- 
te Renato Banaiva. e Centro de Café, 
enviaram suas adhesOes. por carta. 
e sen officio, a Agencia Americana 
e o Centro Academico dr. Arthur 
Victor. 

5 O Contrafotse îj 

E' de effeito sensacio- J 

hlI nas tosses mais 
perigosas 

A independeocia colombiana 

muito comniefflorada 
BOGOTA', 22-(A. A.) — Rcaliza- 

ram-Se nesta capital imponentes les- 
tas civicas comme morando a passa- 
gem do anniversario da independen- 
cia nacional. 

(Contlnuaçfio d» 1* pagina) 

elarar que existe por ezcmplo, uma 
commissâo de Unhaa telegraphlcas e 
estrategicas. que opéra de Matto 
Grosso ao Amozonae, »ob a chefla do 
inclyto général Oandido Kondon. de 
cujos serviços mlliLares o Governo. 
ba pouco, teve neceasldade de lançar 
mào, mas cuja especialldade techni- 
oa, cuja vida tem sido. até hoje, con- 
ragrada A calechese dos se.lvlcolas o«i 
Icvantamento u>pograpbi'-o do sertâo 
brasileiro, ou melhor ainda. ao assen- 
tamento dus linhas telegrapliloas, 
através da» quies se ha de fazer. po- 
los invlos sertSes do centro, a mar- 
cha da nosœi rivillsoçâo. 

Pois bem. (dessa commissâo. Ol 
quai s A mutto vasaraente se tem uma 
noçào na métropole, segundo corre, 
sob a provecla direeeâo do goneral 
Kondon. de cuja catechese tambem 
a genîe pouco sabe, a nùo ser quan- 
do o Congresao Nacional vota a pol- 
puda verba. orçamcnlaria destin :da 
.1 conquis!a dos imiioa & r.oasivcivill- 
zaç&o. deeaa comtnisefio. riixia. fa- 
xem part» numerosos serventuarins, 
cujos rolstoros, ao que me informarn. 
uûo csfho sendo rievidai—iento leva- 
dos a etfelio, attenta a uegligencia 
com que se reallzam os rervlcos pu- 
blicos federaes. 

Para nâo rteiïar que paircm so- 
bre o coso alluebcs aereas e um tan- 
te ou quanto metaphyslcas, como sûe 
occorrer nos débat es da O. m > m. vou, 
desde jâ. mencionar dois nomes do 
hwpectores de linhas que se dizem 
participantes da coromias.'io oe linhas 
telegraphlcas e estrategicas do Mat- 
to Grosso ao Amaaonas, os quacs, ao 
que consta, eetâo inteirameiU© de;; 
viados das suas Icgitlmas attribu; 
çOes e n3o figuratn nas fslhas ein&o 
pai-a effeito de percepçao de vencl- 
mentos. Esees nomes sfio os seguin- 
tefi; o primeiro é o Sr. Benjamin 
Kondon, filbo do obefe da commis 
fâo e Inepector de seguuda classe, 
recebendo oe venciroento» mensaes 
de 757(500; o eeçundo é 0 Sr. Joâo 
Itarboaa de Farlo. inspecter de tor- 
oeira classe, com vencimeutos, egual- 
ineijje meosaca. de C30î. 

Ambos, Sr. T-resIdeukç. secur-ql 
boatoa circulantes na Ileprrtiç.io Gé- 
rai dos Telegrapbos. eOb cuja ju- 
risdicçâo opéra a commîssîio de li- 
nhas oelrategica» de Matto Grosso ao 
Amaxonas. nâo realisam, repito. seus 
servlços effcctivameute. «mbora ro- 
eebam de maneira «ystemaiica. por 
intermedio de seus proce radoree, 
Julio Sirjuelra o Augusto rie Lima, os 
voncimentos que Ihes s3o ;idjudlc.s- 
do». para que pospara. com mais par. 
bo e Iropcnencla, gosar o "dolce lar 
niente". 

O Sr. Présidente — T/Cmbro no 
nobre Deputado estar findo o tem- 
p<> • O Rr. Azevedo Lima — v . Ez • 
adverte-me de que nfio posso prosc- 
guir. attenta. îi expiraçjo do prazo, 
a continuaroi. entâo. quando se tra- 
tar de outro projecto. <Muito bem; 
muito bem). 

Antes de ser candidate â gever- 
fiança de Sergipe, o vetusto Sr. 
Cyro de Azevedo era, talvez. o 
homem mais csquecido desle mun- 
do. Com a sua cabelleira alva, o 
scu chapéo de fcltro. o seu pale- 
tot sacco e o seu todo sympathr 
co de remanescente da monarchia. 
elle ia e vinha, todos os dias. na 
Avenida, sôzinho e sem ser nota- 
do tumea. O espirito que. sem du- 
vida, fôra brilhanle no tempo em 
que escrevia impressôes da Côrte, 
nâo consegnira estender o seu 
fulgor até a época vertiginosa dos 
voadores triumphantes e dos mer- 
cadores de attitudes a preço mo- 
dico. Ninguem se lembrava mais 
das habilidade do escriptos nem 
de encantos do cavalheiro, raesmo 
poque ao seu temperamento esqui- 
vo nâo agradavani as cabotina 
gens rutilantes da época. Assim. 
o Sr. Cyro ta passando como uma 
mumia c os seus livros podiam 
servir, mais tarde, de liicrogly* 
phos para os curiosos que Ihe qui- 
zessem conhecer melhor a origem 
e o valor.   

O acaso politico veru pol-o cm 
evidencia ruidosa ; ressuscilaudo o 
horoem de penna e o horaem de 
sociedade. As livrarias reedita- 
ram-lhe os livros que, até ha 
pouco. sô se encontravam sob a 
poeira dos sêbos. Os seus volu- 
mes. aliâs pouces, andam ahi nas 
montras das livrarias a preços 
dez vczes mais caros que um mez 
atrâs, e com uma fciçfro typogra- 
phica mais clara, mais moderna e. 
consequenlerneute, mais élégante. 

Por outro lado. voltaram-lhe os 
amigos velhos mais cariciosos e 
appareceram outros novos dema- 
siado impertinentes. E elle goza 
até â volupia essa popularidade 
milagrosa e esse prestigio magneti- 
co. E para conclusâo de todos 
esses rapa-pés, logarcs-communs 
da gloriosa politica, os deputados 
de Sergipe Ihe vào offerecer tun 
banquete, que, no minimo, mercce 
o tifulo de banquete da precauçâo... 

E eis em que se résumé, gcral* 
mente, a gloria politica em nosso 
paiz ! 

Matriz de Ko sa Sdiora de 

Lourdes, m Villa Isabel 

Haverâ no 2° dorningo do proxi* 
mo mez de agosto a grandiosa e 
tradicional festa annual que pela 
P* vez realiza a parodiia de \ illa 
Tsabel em beneficio das obras da 
matriz. 

Desde jâ grande é o afan no prer 
paro de artisticas barraquinhas e 
muitos attractivos para que a festa 
tenha o brilho dos annos anterio* 
res. 

Publicaremos opporlunamente o 
programma. 

ïiieatfôs & îte 

Caiiaz de hoje 

Ba-Ta- 

8 314 — 
toinpajihla 

Furtaram 

lemostasulra 

eforam presos 

Uma turma de limvstîgadbres, 
do posto de vigilancia do Meyer, 
chefiada pelo investigadpr Emvgdio 
Rocha, prendeu hoje, etn Cordovil. 
varios gatunos, açoti-adiL de liavcr 
furtado varios tenus fie casemira 
c nmita roupa branca. 

Os larapios presus foram Litr 
coln Kibe'ro, Miguel liassa e Lou 
rival Suaes, vulgo "< ampisla". 

As roupas branc ' c os temos 
de casemira aporen ndidos, estâo 
avaliados em 2 iA>'. ' .0 

Delegado de di » 

Esta de plantâo lioje â Policia 
Central, o Dr. Coriolano Gôes, 3° 
delegado attxiliar. 

OS "CARONAS" NA 

CENTRAL 
Pela cstaçûo D. Periro II foram 

fomecidas hontem fit paBsagens 
gratis aos que sâo Inlmigos de pa- 
gar passagetn. 

O importe foi regietrado na. conta 
corrente de divereos mfnisterlos e ou- 
trae repartiedes do governo. 

îiESrACHOB DA oâuDE 

PDBLIGft 

Foram despachaods ]>elo dire- 
dor dos Serviqos S-inkarios os se* 
guintes requerimentos; Angusto 
Pinto de Oliveira; coaccdendo 30 
dias Magarte Gurgcl Vaiente ; — 
Deferido; F. Correa de Andrade e 
Bernardino da Silva Santos — In- 
deferidos, Companhia1 Ccrvejaria 
Brahma — Prove o queallcga; Jo- 
sé Martins Junior ; — Concedo 60 
dias improrogaveis ; Joaquim Gon- 
qaK-es dfe Mattos Junior e Auguste 
Martms — Concédéndfc 60 dias de 
l>raso. 

CASINO — A's S o âs 10 boras 
— '■ ITm home» cncautadorcome- 
dla, ix"la (kjmimnbiii Jiiynic Costa 

LYIUCO —A s b 3.4, " Cachez Oi 
Pnra estrén da Companhia 
Clan. 

MUNICIPAL — As 
"Carmen", opora. pela 
Lyrica Olticial. 

PALACIO — A'a 8 3;4 — "Musa 
de «.-.ne-""  ■dln, pela Companhia 
Loopoldo l'i'ôcs. 

PHJSNia — A'S 7 S;4 C 9 3'4 — 
Esjieclatmlos por sessScs da Oont- 
panhla Loïc l'-uHcr. 

UECKEIO — A's 7 3|4 c âs 9 3,4 
  "Dcntro do brinquedo", revista, 
ixîla Companhia Margnrlda Max. 

ItËPCBLiOA — A's 7 Sjé c âs 
p 8j4   "Pom-poTn", i-cvista, pela 

1 Companhia Antonio Maccdo. 
S. JOSE' — A's 7 S;4 c âs 9 3,4 
  "ChainShada '. i-cvista, pela Com- 
panhia das Grandes Ileilstas. 

I TKIANOX — A's 8 c âs 10 horas 
  "A M idbersiuha ioura", comc- 
ilia. pela Companina ITooopio 1 cr- 
relra. 
COMO APGMEXTAK A 
LOTAC-AO DO 
LY1UCO'.' 

Agora que livoram inicio as obras 
de que o Lyrico c.recia para rocc- 
oer a companhia lyrica Otlavio Scot- 
to que aM es.rearâ no dîa 13 de agos- 
to, o ererresario cr. N. Vigstani, 
convencido de que o -nosso maior 
tneatro 6 muito pequeno para o nu- 
méro de ospectadorcs que o procu- 
r-râ. a cada récita.daquelle excepcio- 
nal conjunto artixtico, estuda a roa- 
nclra de augmentar a lolaçâo da 
grande eala sem prejuizo do oonlor- 
lo « comœodidades que offereoe ao 
publico. O problème nâo é de facil 
soiuçâo. parecendo mesmo que nào 
ha remedio senâo contentar, cm cada 
notte. âs 2.200 pessoas da lotaçâo 
actual. deixando do îado de fora os 
Jmprevidentes que se nâo garantl- 
ram, em tempo, com a assignatura. 
Aliâs restam jâ pouco» camarotes o 
numéro reduzirio d« poitronas c va- 
randas que estâo sendo to.madas pe- 
ins retardatario». Quanto âs trisas é 
preriso levar c -rta de empenho., -. 

FESTA DE AVTOIt, NO 
S. JOSE' 

E' hoje que o s pr ce lado revteto- 
grapho Haniues Porto, lux a rua fes- 
ta de aulor. no theatro Kâo José, da 
revlrta eiucoetrica "Chanchadt". quo 
tem mua ea dos maeatros Assis l'a- 
checo, Christobal e Sâ l'erelia. 

Haverâ navidades aprest-nladas 
pela aetrix cxcenlrlca Luiza Del Val- 
ïe e pelo actor Oswaldo Ylanna. 

l'or nimia gentlieza dos artista» 
Dulce de Alrncida, José Lourelro e 
Jim de Airae'.da, serâ' repj-esentado 
o ''sketch"Os marido» do Bébé", 

i Marques "Porto dedic i a sua festa 
â -Companhia Nacional de Ilevlstas 
que tanto brilho tem dado âs repré- 
sentasses de "Chanchada"., 
'CALMA NO 
BIIASILÎ" 

A rertits, KîiTTA de eOstuTT.CS S'i- 
clonœs; "Calma no Eraail"! musi- 
oa do maestro Julio Cliristobal, que 
irâ â scena no theatro Sâo José, cm 
pr'meiras reprecenlaçôes, a 29 do 
corrente, npresentarâ, Jis seguintes 
cortinas: Tilintam as campainhas. 
Bonjour pâpâ, bonjour mâmâ, Bo- 
Ihas de Sabâo. Amazonas. Nem mes- 
mo a cadeado, Cubismo, Mexicana, 
Midinette cm spuroa, Tlo Sam ama 
secca; Pim-pam-purn, Mulheres, ah! 
ahi ah! ah!, 'A covinha do rosto", 
O prestigio da bahfana. Conductor de 
PaixOes, Contas de casai, A mulher 
iberica, Atraz da ixsrta, Supremo re- 
curso. 

Â Gamtoa transforma' 

da em Sapacaia 

OS LIXEmbs SAO AVIS 
RARAS MISSE BAIRRO 

Por onde atidarâo os lixciros d? 
Superintendcnaa da Limpeza Pu 
blica? 

A pergunta é perfeilamente cabi- 
vcl, pelo menos i>ara os morado- 
res do bairro da Gamboa onde 
lixevros sâo "avis-raras" alli. 

Na rua da America, por exemplo 
o I xo acha se accumulado aos mon 
tôt pelos passeios datvdo o espccta 
culo mais -desolador do dcslefxo qui 
vae por esta cidade. 

E inutil reclamar. pois, ao qu< 
parece. a SujX'rintendencia da Lim 
peza -PuJtlica nâo bga aos bairro- 
pobres da cidade. 

Em caso contrario o cspectacub 
vergonhoso de relaxamento que sf 
jxtde presenc'ar nas ruas da Gani 
boa trarjciormacîas em Sapucaya 
jâ teria merccklo uma providettdr 
dejsa Repartiçâo. 

TR2AIVOIV 
^ hoje ; 
•J Hoje—A's 8 c 10 horas—Ilojo ' 

l Deixe por minlia conta 

AIgnmas prsmoçôss 

na Central do Brasîl 

O director da Central do Bras1 

assignou hoje as seguintes promo 
çôes no quadro do pessoal jornalei- 
ro da estacâo Maritima. 

A guarda de 1* o de 2* classe, 
Pedro Manso Stochemeyer ; a guar- 
da de-salâo de 1* o <Ie 2' classe. 
Symphronio Teîxcîra de AraT»:

t 

a guardas d 2" classe os cxlranu* 
merarios Carlos da Silva Barros. 
Enéas José Soarcs, Qctacilio Fon- 
seca, Syl Ivapes, Tlteodoro de Sotr 
za, Jorge Acylino.Bemardino Frei- 
re. Maroeliino dos Santos e muitos i 
or.tros. 

Foram ainda nromovidos a guar- 
das-rondantes de 2' classe os extra- 
numerarios Francisco Vianna e 
Octavio Boa Vista. 

Octavio de Macedo 

Falcâo 

A fattriîia de Octavio da Macedo 
Falcâo, qus foi ura exemplo do fi- 
Iho, Irmâo e amlgo, vem commovl- 
damento agradecer a quantos pnrti- 
dpnram do seu Infortunlo, couso- 
lando-a da mâgoa de vel-o separar- 
so do seu convlvlo. Déclara ainda 
que por uin prhiclpio rellgioso nâo 
tomarâ luto, nem contratarâ missa* 
em templos catlio^icos. Itoga, antes, 
que as pessoas de sua Btriizadc, que 
conheccram o qaizeram boni a Octa- 
vio, façam procès por elle, pela ver- 
dadelra fôrmnla christâ — conccn- 
trnudo-so um niomonto, olevaudo o 
ponsamento a Dcus e pedlndo pela 
(oUcfdade de «na aima, no espaço, 
   

Dois flagrantes 

nâo lavrados 

1* © no 5' dis« 

irictos 

Quando aa au^oridadea ïoliciaev 
começam a praticar desathtos, dei- 
xando de cumprir a loi, olvidando os 
tcus deveres, 6 prova do que o refle- 
xo da lusegurança superior se pa- 
tentcla e aa aatoridades subalternas, 
ct-mo a nâo sem governo, vào âs gui» 
nadas, «cm rumo aeguro e buasoU 
certa. 

Este caso se nota presentemeate, 
c dois casoa palpave'.s, irrefutaveis, 
và» ser aqul registrados, para que os 
uosaoa leltorea aquiiatem do criterio 
com que é a loi cumprida nas delega- 
riati 'de policia. 

O pk-imeiro eaaq occorrew na de- 
legacla do 1» dlstricto e o auto de 
tmgraate nào foi lavra-do pce ordera 
do Dr. 1» delegado auxiliar. 

Na rua Sete de Setembro, o auto 
pnrticul&r, Ford, n. 7532. dirigldq 
pelo mqtorista amador Ignacio Ma» 
r'o Campos, 8<Jrvente da Repartiçâo 
Gérai don Telegrapbos, de proprie- 
dade do Dr. l'aulo Gomide, directo» 
laquella reqjartisâo e tendo por paa- 
tageiro o Sr. Joâo Bosisio, secrelarie 
de S. Ex..—alropelou o menor Car- 
los -Santos, de 14 annos, empregada 
la caoa W. Friedericka & C. 

Preso cm flagrante, fol o desastra» 
1o motorista levado â delegacla do 
t® dislricf.o. 

Mas o Sr. Joâo Bosisio 6 "troço" 
mais "troço" ainda é c- Dr. l'aulo 

domide... 
Dabi a ordem do !• delegado auxi- 

iar, ao comœlssario do 1® districto, 
tara que o flagrante nào fosse la- 
vrado! 

0 segundo caso passou-se na dele- 
-acia do. 5° districto, onde o delegad* 
iatdozào bon cou o Juis de Paz. 

Na Hvraria Cabrai, â rua Assem- 
iôa, 79. um freguez adventicio "ba- 
u" um tratado de "Obsletricia", do 

utor Golle, livro cuja cliqueta mairca 
SOÎOOO. Preso em flagrante o lara- 

>io pelo donc da casa, Sr. Joaquim 
erreira Flores, foi lereido û delegft- 
ia do 6° districto, onde deciarou cba. 
tar-se Reynaldo Pimenta, roeidir â 
ua Soatres Cabrai. 
Deaute das testemunbas, nâo poud' 
tgar o furto... Mas o delegado, ar- 
rrado cm juiz de paz. resolveu tude 
do melhor, mandando todos em paz 
entregando o livro furtado do 11- 
eiro. 
E o flagrante nào fol lavrado! 
Edificantel 
Por muito menos foi suspenso por 

1 dias o De. Sylvestre Macbado, de- 
godo do A" districto. 

A mk da Caitral da< 

tante a ultima 

semana 
A renda da Central do Brasil du- 

rante a semana quo findou eIevou-s<3 
i importancla de 2.7.U:784$581 coû- 
tes. 

Jâ «!... 

Vâo.ser r^itoô&taàâs as ex 

portées petroliîeras no 

Mexico 
MEXICO. 22 (A. A.) — Annunria 

se que a Secretaria de Industria vae 
rcgulamentiïr as exploraçôes petroli- 
foras, de accorde com as condiçôes te- 
Dinicas commerciaes, afim de garan- 
tir a ccctservaçâo das jaxidSs 

îjffeitos do "raid" de! ^ cadaver do capitio Dtiraiî sera 

KkiP-lUM ■f- 

0 trera SU 142 perturh 

o trafsgc • 

A locomotiva que combotava o 
trenTS.U.A. 142. ao passar entre 
w; estaçôes de ïria^em e Man- 
gfucira. empacou jielo espaço de 
quarenta minutos. 

Por esse motivo o trafepo de 
trens da linha Auxiliar soîfreu o 
atrazo de uma bora ! 

Na Central tudo anda â œa- 
trôca- 

"Buenos Aires" 

BUENOS AIRES, 22 (A. A.) 
—O Atheneu Hispano-Americano 

s'pfnificarâ â Acadcmia Brasileira 
de Letras o seu reconhecimento 
pelas attcnçôes disi>en.sadas aos 
aviadores argentinos nos diverses 
pontos em que tocaram do territo- 
rio zrasileiro. 

m Cadix 
BARCELONA. 22 <A. A. ) — O 

destroyer nac'onal "Alcedo." partiu 
liontom derte porto para o de San 
Fernando, conduzindo o cadaver do 
maliegt.-ado copitâo Duran, que serâ 
enterrado em Cadiz. 

Grande multidâo assistlu â partida 
do "Alcedo". Varias hydro-aviôea 
evcluiranj sobre o porto, em homena- 
gem ao herôo do "raid" Palos-Rio- 
Buenos Aires. 

ELECTROrBALL1 

51 — Boa Vlsconde do Kio Eranco — 51 « 
EMPREZA BKASILKIRA DE im'KBSùES V 

IIOJK 12 TODOS OS DIAS ,■ 
Kcndadonaes torueios duplos cm 5 G e 20 pontos, entre os pro- «' 

fiKsk.nacs clectrob.iHers de 1*. 2* e 3" 'i 

HOJE, a fuucçâo terâ inicio âs 2 horns du tarde, com um at» ç 
•j traente progi"!""»» 
% S.VBBADO, GRANDE E SENSACIO XAL TOU VEIO EM 20 PONTOS 

 A^TRAIIENTE E INTERESSANTE -PORT î1 

SBSSÔES CTNEMATOGR APIHCA S com os film- dos meUiorcs 
fabricantes — POPCLAR CENTRO DE DIVEKSfiES —PING 
— POXG — BARBE1RO — BAH 

51 RCA VISCONDE DO RIO B1LANCO — 51 


